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Esta  pesquisa  é  decorrente  do  projeto  PIBIC/UFC,  intitulado  Fundamentos
Éticos para uma Formação Humana, sob a orientação da Profª Fátima Nobre. Tem
como  objetivo  apresentar  os  elementos  fundamentais  da  concepção  de  Lukács
acerca  do  Trabalho  e  compreender  os  complexos  sociais  decorrentes  dessa
categoria, tomando como fundamento seu estudo na obra Ontologia do Ser Social.
Trata-se  de  uma  pesquisa  teórica  cujo  método  reside  em  uma  análise  imanente
referente  ao  tema  em  pauta.  Lukács,  resgatando  a  teoria  de  Marx,  destaca  o
trabalho em seu caráter fundante do ser social, isso significa dizer, que o trabalho
compreende  o  momento  predominante  da  geração  e  do  desenvolvimento
humano-social.  Deste  modo,  o  trabalho  é  tratado  na  sua  essência  ontológica
enquanto atividade de autoconstrução do homem, consistindo na passagem do ser
meramente biológico ao ser social, daí o salto ontológico do mundo biológico para
o  mundo  humano.  Tendo  isto  em  vista,  Lukács  aborda  essa  categoria  em  sua
acepção  geral  como  um  elemento  central  de  criação  e  transformação  da  vida
social dos homens. Trata-se de uma atividade livre e consciente por meio da qual o
homem  deixa  sua  condição  de  ser  natural  para  torna-se  ser  social.  Contudo,  o
trabalho  é  historicamente  determinado  e  assume  na  sociabilidade  capitalista
também  um  caráter  negativo,  passando  de  uma  atividade  libertadora  para  uma
atividade  negadora  e  desumana,  ou  seja,  na  sociedade  moderna  aparece  sob  o
invólucro  do  trabalho  estranhado.  Em  nossos  resultados  e  conclusões  podemos
destacar  que  Lukács  aponta  a  categoria  do  Trabalho  como  indispensável  para  a
existência do homem e a necessidade de uma consciência que oriente o homem
para um novo modo de produção, para um novo trabalho e, portanto, para novas
possibilidades  e  relações  sociais,  impulsionando-o  para  ações  emancipatórias  e
autônomas, rompendo com as atuais formas de opressão e exploração do homem
pelo  homem  e  encaminhando  os  homens  para  superação  do  estranhamento  e  o
resgate do seu ser digno.
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